
SUMARIO 

Pag. 1 y 2 .- El 1° de Msyo 

Pag. 3 . - Cronología . - DeelaracICn.-

Pag. h .- Obreros de contrata 

Pag. 5 y 6 . - A l a I g les ia . . . . f 

0RG3NÜ OEL COMITÉ PROVINCIAL DE VALENCIA DEL PARTIDO COMUNISTA DE ESPAÑA N° 15 MAYO 1.972 Prec io : 5 p t s . 

K DEJko 
A l e n f o c a r e l l e de mayo, e l P a r t i d o 

l o h i z o t e n i e n d o en c u e n t a e l d e s a r ­
r o l l o de ¡ha l u c h a de masas en España y en 
V a l e n c i a , y , a l a v e z , s i e n d o c o n s c i e n t e s 
de que d u r a n t e l o s ú l t i m o s m e s e s , s i b i e n 

^ p 3 c i e r t o que V a l e n c i a no ha e s t a d o a l a -
a l t u r a de o t r o s l u g a r e s , t a m b i é n l o e s $ e 
que hemos r e a l i z a d o p r o g r e s o s c o n s i d e r a — 
b l e s . Los d a t o s que s e ñ a l a n l a e v o l u c i ó n -
de l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a en V a l e n c i a , s o ­
b r e t o d o desde comienzos d e l a ñ o , con e l 
s u r g i m i e n t o de l a l u c h a de l a c l a s e obres* 
r a (Banca , Unión N a v a l , E l c a n o , Mocljolí) , 
y e l e s t a l l i d o de t o d o s l o s s e c t o r e s de & 
l a p o b l a c i ó n ( h u e l g a g e n e r a l de e n s e ñ a n z a 
d e l 14 de f e b r e r o , p r o l o n g a d a s l u c h a s e n -
l a U i v e r s i d a d y e l e n f r e n t a m i e n t o cojj l a 
P o l i c í a en M e d i c i n a ) , ma rca ron l a impugnai 
c i ó n , p o r d i v e r s o s s e c t o r e s de l a p o b l a — 
c i ó n , de l a p o l í t i c a de l a D i c t a d u r a . E l P 

éa r t i d o en V a l e n c i a h a s i d o c o n s c i e n t e , c o _ 
o s e h a pod ido v e r a t r a v o s de s u s d o c u ­

m e n t o s , d e l d e s f a s e que e x i s t e e n t r e e l — 
c l i m a p o l í t i c o c r e a d o y l o s n i v e l e s o r g a ­
n i z a t i v o s c o r r e s p o n d i e n t e s . Se h a extendi_ 
do n o t a b l e m e n t e l a c o n f i a n z a de l a s masas 
en s u f u e r z a , e l c o n v e n c i m i e n t o de la, n e ­
c e s i d a d de l a lucha . , y l a p o s i b i l i d a d d e -
v e n c e r . 

T odo e s t o l l e v ó a l P a r t i d o a c o n c e b i r 
e l 18 de mayo como u n a j o r n a d a de l u 

c h a , como un p a s o en l a u n i f i c a , c i á n p o l í ­
n i c a de t o d o s l o s s e c t o r e s popula , ree qu.¡— 
e s t a b a n i n c o r p o r a d o s a e s a l u c h a , como u -
n a s j o r n a d a s de c o n f l u e n c i a de t o d a s l a s -
f u e r z a s p o l í t i c a s o p u e s t a s a l a D i c t a d u r a , 

p a r t i e n d o de e s t a b a s e , e l Comité P r e 
v i n c i a l , en su l l a m a m i e n t o d e l 12 de 

mayo, p l a j r t e ó t r e s t i p o s de a c c i o n e s b á s i 
c a s s l s ) Luchas c o n c e n t r a d a s en l o s d í a s -
28 y 2 9 , con l a s que l o s d i f e r e n t e s s e c t » 
r e s de la. p o b l a c i ó n apoyasen s u s r e i v i n d i _ 
c a c i o n e s . 

2e) B o i c o t a l a compra , e l v i e r n e s 28 4 35X 
C o n c e n t r a c i ó n e l l e de mayo en C a u d i l l o . 

T odo e s t o ^p la t eado en un marco t a l en e l 
que t u v i e s e n c a b i d a l o s d i f e r e n t e s grup> 

pos p o l í t i c o s y movimientos de masas i n t e r e _ 
s ados en e l d e r r o c a m i e n t o de la. D i c t a d u r a . 

PjJ s t e enfoque e x i g í a , en p r i m e r l u g a r , un-
ampl io y auda.z t r a b a j o de a g i t a c i ó n en l a s -
f á b r i c a s , b a r r i o s , U n i v e r s i d a d , i n s t i t u t o s , 
e t c . Un t r a b a j o que f u e s e capaz de e x t r a e r -
de cada r e i v i n d i c a , c i ó n su carga, p o l í t i c a , y, 
s o b r e t o d o , que p r o p u s i e r a un o b j e t i v o común. 
E s t e o b j e t i v o común era, l a c o n c e n t r a c i ó n del 
1<? de mayo, que h a s i d o e l e j e de l a a g i t a — 
c i ó n l l e v a d a a c a b o . 

] a s o r g a n i z a c i o n e s d e l P a r t i d o ha.n ac tua_ 
do con i n i c i a t i v a en s u s á m b i t o s , e d i t a n d o — 
o c t a v i l l a s , p e g a t i n a s , h a c i e n d o p i n t a d a s , c a r 
t e l e s , e t c . En e s t e t e r r e n o , e l e s f u e r z o h a -
s i d o g r a n d e , pasando de 200 .000 e l númerp -
de h o j a s y o c t a v i l l a s l a n z a d a s y u t i l i z a n d o 
métodos de t r a b a j o a b i e r t o s ? p i n t a d a s a. l a , -
l u z d e l d í a , l a n z a m i e n t o de h o j a s en m e r c a ­
dos con p i q u e t e s p r o t e c t o r e s , en f i n , t o d a -
V a l e n c i a h a e s t a d o r e g a d a e s t o s d í a s con pro_ 
paganda l l amando a lucha-E y a i r a C a u d i l l o . 

G~^ j n embargo , s e han o l v i d a d o o t r o s a,spec_ 
t o s d e l l l a m a m i e n t o , como son e l n i v e l de -
l u c h a y o r g a n i z a c i ó n en V a l e n c i a , comparados 
con o t r o s p u n t o s de España,. E l e s c a s o d e s — 
a , r r o l l o d e l movimiento o b r e r o h u b i e s e reque_ 
r i d o una, mayor a t e n c i ó n a l t r a b a j o en l a s -
e m p r e s a s , en vez de h a c e r cbl l l a m a m i e n t o a -
C a u d i l l o e l c e n t r o de n u e s t r a a c t i v i d a d . lió­
s e ha t e n i d o en c u e n t a que la, a g i t a , c i ó n pop-
s í so la , no es s u f i c i e n t e pa,ra, c o n s e g u i r r e — 
s u l t a d o s p o s i t i v o s en l a s empresas y r a m a s , 
que e s n e c e s a r i o e l t r a b a , j o c o n s t a n t e de hom 
b r e s que p lasmen l o s p l a n t e a m i e n t o s gone ra , i 
l e s .de u n a forma u n i t a r i a y c o n c r e t a , ( s i g u e ) 

T 0B= 0 S U N I D O S C O J N T R A 

L A D I C T A D U R A ! ! ! ! ! 
POR UN MOVIMIENTO DE MASAS FUERTE 
Y UNITARIO!!! 



» 
La experiencia unitaria ¿ 

L-̂  ir este campo, es de destacar el comunicado conjunto, firmado por tres Partidos dé* 
la oposición en Valencia, y que: introducimos en este mismo número de Verdad. Importan» 
cia. que viene, más que del cqnpenida*del comunicado, cuya.firjna.se consiguió" a TÍ1 tima-
hora, de las posibilidades que. labren:\¡. ,hivel de entendimiento político entre diferentes 
partidos del Pais Valenciano. Par«sQtra. parte, ha existido una convergencia a la hora -
de llamar a la concentración con 3# Li-ga Comunista y .el Partido Car-lista, si "bien la -
Liga" no ha sido consecuente con ©¿s planteamientos a la hora de la concentración. Desde 
la "base, los Comités U^itari.s han facilitado las" tareas de agitación y propaganda, y 
los resultados positivos de la Unidad se vieron reflejados en el comando del día 28 en 
la Avenida del Puearto. 

Concentración on Caudillo 
Teniendo en cuenta la relación represión—lu­

cha de masas, por la que atravieáa el país, fundamentalmente degpucs del proceso de — 
Burgos, el Partido, la L. ga Comunista y el Partido Carlista estuvieron de acuerdo en -
una convocatoria abierta que no cerrara el paso a la participación que,hoy res posible. 
Solamente los grupos que por su aislamiento de las masas no comprenden la situación po_ 
lítica por la cual atravesamos, como ha sido el caso de los C.E.S. y M.-L., no estuvie­
ron de acuerdo con este tipo de llamamiento. Lo que planteaba él Partido es muy distin_ 
to a lo planteado en la octavilla titulada "el asalto final", que a.pareció firmada pcr^^ 
el Comité Provincia.1 del Pa.rtido Comunista Español. Denunciamos esta octavilla coito ura^ 
"burda, maniobra, de la. Policía. La ba.za jugada en esta ocasión por la. Político-Social ha 
sido la de asustar a los manifestantes y aislarlos de posibles aliados. Lo primero se 
pretendía, conseguir hablando de ocupación de centros claves y de enfrentamientos vio— 
lentos| lo segundo, diciendo que el objetivo inmediato del Partido es la implantación 
del comunismo. La misma naturaleza del recurso utilizado demuestra la posición dcfen— 
siva del Régimen, que ya no confía en sus mecanismos de propaganda y utiliza estes pro_ 
cedimientos en un intento de desorientar a. las masa.s. 
j—"* 1 Partido rechaza el terrorismo, la vioencia gratuita y aislada de la lucha ¿Le ma-
sa.s, porque son las propias masas las que han de hacer la Revolución, y no audaces mi­
norías bienquistas. El Partido está de a.cuerdo con la. defensa organizada, pero ¡o con 
la quema de escapa.rates en un mal empleo de los cockteles. Planteamos que es necesario 
defender las manifestaciones, ques es nreciso resistir a la agresión de la Polic-'n,,. PCP 
que esto hay es condición imprescindible nara el éxito de las mismasT y porgue l,-i. enn-
quista_de la calle~sera un paso ~ñecesario_en la lucha final contra la Dictadura.. 

Fvl problema consiste en elevar la combatividad de la vanguardia y de las masas,co^^^ 
tando con que la vanguardia, garantice un nivel mínimo de defensa, al tiempo que el ni­
vel planteado no sea tal que las masas no estén en condiciones de responder. Para llov 
var a cabo esto en un contexto donde el nivel de combatividad es aún bajo, pero donde 
las manifestaciones y concentraciones en la calle son necesarias para, continuar el a— 
vanee,¿hay íque hacer ensayos como el del 19 de mayo. f„ 
(1 na táctica como la. empleada este año en posteriores intentos más maduross tiene 

que desembocar en la participación de la masa que asiste a la concentración de forma 
pasiva.. Se ha demostrado la. capacidad de los comandos para llevar de cabeza a la. Poli­
cía cuando sus componentes están preparados y bien organizados pa.ra lo que tienen que 
ha.cer, con piqjtetes montados que sepan disolverse protegiéndose unos a otros, 

l a experiencia del le de ma.yo tal vez haya sorprendido a. muchos por ser diferente 
a la de otros añosj nosotros considera-mos que, en su conjunto, ha sido positiva, pero 
que debe sor discutida por todas las organizaciones del Partido de una manera, realista, 
ausente de triunf alismos y situada en el marco político por oque a/traviesa toda España. 
y el País Valenciano en pa.rticular. 

COMITÉ PROVINCIAL DEL PARTIDO COMUNISTA 
DE ESPAÑA EN VALENCIA. 
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ANTE LA SUBIDA DE PRECIOS, CONTINUEMOS 
CON DIFERENTES TIPOS DE ACCIONES EN 
TODAS LAS BARRIADAS Y PUEBLOS DE 
VALENCIAo 

http://cuya.firjna.se


CRONOLOGÍA DEL DE MAYO 
DEL 15 Al 30 DE" ABRIL» Propagandas No ha pasado un solo día sin que las calles hayan 

aparecido llenas de octavillas de tañas clases llamando a las diversas acciones propues­

tas por el Partido, octavillas que analizaban la situación actual desde los más diversos 

aspectos. Estimamos el número de hojas en 200.000. Las pintadas realizadas en las facha­

das de todos los lugares de Valencia se han multiplicado, así como pegatinas y otras for­

mas de convocatoria.... Universidads la realización constante de Asambleas, carteles, -

hojas informativas analizando el le de mayo y convocando a los estudiantes a esta.r junto 

a los trabajadores, dieron lugar al cierre de todo el Distrito el día 28... El 28 de_ afeé-

abril^ En los mercados de Sagunto , Banicalap, Malvarrosa, etc., el número de mujeres -

que van a comprar disminuye a la mitad de lo habitual. Se cierran diversas casetas de -

venta, y pequeños grupos explican a las mujeres la situación y el por qué* del boicot... 

En varios Institutos se desalojan las clases a partir de las 11 de la mañana, y se rea­

liza un comando junjro con universitarios... Por la tarde, en la Avenida del Puerto,más -

de 600 personas forman un comando que recorre la zona, distribuyendo propaganda y por-— 

tando banderas rojas y republicanas, disolviéndose sin detenciones... El_30_ de_ab_ri_is 

A las 7 de la tarde, en el centro de Valencia, -se realiza una tirada de octavillas del-

Partido y una. pintada» llamando a la manifestación del 1... El 19 de mayo; La Plaza del 

Kaudillo y alrededores aparecen ocupados masivamente por la policía (BPS y grises). Pese 

a este despliegue, represivo, se realizaron 3 comandos y hubo una amplia asistencia de -

valencianos... En la calle de las Barcas, más de 80 personas en comando se manifiestan 

con bandepaa, distribuyen octavillas a los gritos de "libertad","abajo la dictadura". 

Ante la intervención policíaca se lanzaron varios "cocktelles",- impidiendo así las deten­

ciones de nuevos luchadores, y con el hecho anecdótico de quemar los pantalones de v a — 

rios sociales. Hubo 5-detenidos...En Falangista Esteve, más de 100 jóvenes se enfrentan, 

con la policía, haciéndole retroceder. Anteriormente habían iniciado el comando desde la 

Plaza de S.Agustín, avanzando agrupados y distribuyendo propaganda. Hubo(¿/detenidos... 

Posteriormente, en la Avda. M 9 Cristina, esquina a Caudillo, 200 personas, a los gritos 

de "libertad" y "abajo la Dictadura", se manifiestan y reparten octavillas... El 3 ¿e 

MAYOs 80 alumnos del Instituto Isabel de Villena realizan una sentada ante la Jefatura 

Superior de Policía pidiendo la libertad de 2 compañeros. ComuNictxdo 
Els greus problemes que té plantejats el Pai's Valencia son cada vegada mes visibles, 

fonamenta-lment com a consequencia de la Dictadura, feixista.. La crisi de 1'agricultura, 

¡(B̂ l "paro" i 1'emigrado masiva, al camp--, el problema citricola (degut principalment a cau-

ses politiquess Mercat Comú, mercats deis pai'sos socialistes), el subdesenvolupament in­

dustrial junt a 1'a.bsencia de futur politic, troben al poder central i en "nuestras au­

toridades locales" la rásposta de sempres Deixadesa deis interessos fqnamentals deis va-

lencians (grans propietaris, grans industriáis, financiers)la discriminació continuada -

envers qualsevol manifestado cultural del pai'S| els evidents eixemples d'abusos del po­

der local^ el silenci deis mitjans informatius va.lencians, etc. etc., fan necessaria la 

presa, de consciencia» per part de les classes populars valencianes per a defensa.r els -

seus interessos. Aquesta, presa de posició fa evident avuí mes que mai la significació — 

del PRIMER DE MAIGs El día primer de maig es la festa internacional de la solidaritat de 

la classe obrera. El día primer de maig es una'cita de la lluita contra la dictadura 

franquista. El día primer de maig, la classe obrera, el petit oámperolat, els estudianti 

els intel-lectuals i els lliberals progressistes deuen manifesta.r la seua repulsa a aques­

ta dictadura. El día primer de maig es dia de lluita per la. lliberta.t i el socialisme. 

El día primer de maig, les forces populars ed manifestén per la llibertat de assocñació, 

peí dret de vaga, contra la. repressiói la tortura i per una total amnistía.... El día pri­

mer de maig es día de protesta contra l'imperialisme americá i els seus r.colits espanyols 

de 1'oliga.rquia i contra la bestial intervenció deis americans a.l Vietnam... El día pri­

mer de maig es día de comba.t contra, el centralisme feixista y per la. llibertat de les na­

cional!, tata oprimides..„E PARTIE COMUNISTA - PARTÍ!" SOCIALISTA POPULAR DEL PAÍS VALEN­

CIA - PARTIT CARLISTE. 
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OBREROS DÉ CONTRATA 
LOo obreros do l a cap res a Unión Naváfcl 

de Levante S.A.. han denunciado las -
empresas de contrata por el perjuicio que 
vienen padeciendo desde que hicieron acto 
de presencio, en dicha empresa.. Denunciado 
el hecho ante l a Delegación de Trabajo de 
cota Provincia, e l tiempo fue pasando y -
en v i s t a de que se hacía cuso omiso de l a 
denuncia, los obreros denunciaron a las -
miañas empresas do contrata ante e l Juzga 
do de Instrucción n<? 2, poniéndose en ca­
nino l a resolución del cuso. Alos ocho-si­
dras de fsucsta l a denuncia por un grupo -
do obreros, ócta fue apoyada por las f i r ­
mas do otros 130 trabajadores nos de di— 
versas empresas do contrata ( d i c t e n unos 
22 empresas trabajando para l a Urm.ór. Havík 
val do Lovar.to, e n un número aproximado-
do 900 obreros) . Estos obreros sufren una 
doblo explotación s a l a r i a l , por •¡.•arte dé­
la unión Ncval, y por parto de l a empresa 
con t ra t i s t a , que los obliga a hacer l a sc_ 
nona laboral de 60 horas. Concretamente,-
on l a empresa EMMASA, los peones vienen se, 
ganando 500 p t s . semanales por 60 horas -
do trabo.jo a que les obliga ol falso con­
tra jo que el Sr. Galianc, presidente de -
la Sección Socia.1 del Metal y miembro del 
Jurado do l a Unión Noval, ha tenido " la -
honra"dc firmar.. 

E n otra do las empresas c o n t r a t i s t a s , -
Manufacturas y Construcciones, los o-

breros hicieron un paro do una hora, por­
que había sido despodido un compañero$c¿ 
trabajo so continuó porque el encargado -
cambió ol despido por una sanción do dos*? 
días s in empico ni sueldo5 ol conflicto e 
se produjo a ra iz do la reclamrción de bo 
tos y ropa do t raba jo . La unidad fuo lo -
importante de l a acción, pues igual fuero: 
al paro peones que of ic ía los , a posar de­
que óstos t ienen ur. sa lar io doblo que o í ­
do aquéllos. Sena-ñas dcspuós, es ta empre­
sa con t r a t i s t a , para deshacerse de los — 
trabajadorec, presenta "suspensión do pa­
gos", y así los obreros estuvieron dos S£ 
r.anas sin cobrar e l sueldoj l a ompro3a. — 
prosiona para que los trabajadores pidan-

la "cuenta", pero los trabajadores acuden -
ol trabajo todos los d ías , sin "pegar golpcV 
Los trabajadores nombraron u£ca comisión que 
se personó en las oficinas de la, empresa, -
donde so les provocó, buscando un motivo po­
ra despedirlos 1 l a intervención de ur. abog.>-
do hace a la empresa ver e l fracaso de la ma­
niobra y se vuelven a pagar los sueldos. 

A l a ocaaua siguiente la empresa despido 
a los 25 trabajadores, per c l lcs se -

niegan a firmar el dospidoj se vuelve a cro­
ar ot ra comisión, que plantea e l problema a 
la Unión Naval, y ós ta , por miedo a una de­
nuncia por contratación i l e g a l , so ve o b l i ­
gada a admitir en p l a n t i l l a a 19 trabajado­
res de contrata.. 

E l dcscontcntp entre los obreros do lcs4É 
diversas empresas díc contrata es ca:or-

mc; l a explotación s a l a r i a l , e l horario r c -
car£rdo, la amenaza do ¿espido 2or l a even­
tual idad, e t c . , están a la orden del d ía . -
Así han venido haciéndose varias aco.mblcns-
entre trabajadores de contrata de diversas-
emires os (que trabajos en la. Unión Naval)-
llcgandosc a, l a reivindicación de l a jorna­
da laboro.l de 7 horas y 2.500 p t s . de sueldo 
semanoics purr e l peónj por estos asambleas 
han sido despedidos algunos obreros de la -
cep: re s o. C at aluno.. 

E l descontento crece y I08 obreros de -
la onerosa Llagaric han decidido dor-

su apoyo a lo. denuncio, por "contratación -
i l ega l " ; l a denuncia sigue onulontc,cada V . J Z ^ 
coi", más apoyo entre los obreros de contra,to> 

Detenidos el lo de mayo que continúan en 
la cárce l ; 

Multos de 25.000 p t s . 
Santiago Perrer 

y.o.p. 
Juan B.. Maoías 
Jaime i.Rosa 
Juan To,razona 
Rafael Pía. 

Isabel Alonso 

Pedro Bencyto. 

!Solidarido,d con los detenidos! 

El escaso número de detenciones debería 
hacer pensar a aquéllos que decían que la 
concentración en Caudillo era un suicidio. 

^CC\O^E5 SOÚDTOnS 



A LA IGLESIA «¿JE SE MUEVE 
-I (Colaboración de P.M.) 

El que en una. revista del Partido co- '•• 
mentemos acontecimientos de la Iglesia 
podría dar la impresión a 'algunos do aucs_ 
tros militantes de un clericalismo iraprô  
pií de una vanguardia obrera, y a los cTÉ_ 
rigos Ir. sensación de un oportunismo naai^ 
pulador. En realidad, sólo quien tenga la 
imagen do un ¡oartido comecuras puede objc_ 
tar algo tan trasnochado y reaccionario. 
Nuestro Partido os vanguardia revoluciona^ 
ria por la justeza. con que es capaz de t>-
ncr en cuenta todas las fuerzas dol progre 
so social» . *~ 

Entre óstas, no podemos pasar por alto 
la transformación de la Iglesia. Los comu­
nistas reconocemos a nuestro lado y entre 
nosotros a cristianos revolucionarios que, 
fieles a su fe y a la realidad histórica 
^piocial, se alinean decididamente on los 
combates do la clase obrera. Es un hecho 
y una aportación insustituible• Por eso 
nos importa c interesa también Ir insti­
tución ecleeial, lo que se llama iglesia 
oficial, líadic puede negar -y los histoi 
riadores cristianos mis objetivos lo reer 
nocen- que oca Iglesia ha representado un 
peso enorme en los últimos decenims de la 
Historia de España, peso la inmensa mayo­
ría de las veces reaccionario y aliado a 
las clases dominantes y opresoras. Si la 
Iglesia continuara así, como comunistas 
revolucionarios, tendríamos que oponernos 
a ella. Si la Iglesia cambia y lucha con 
^a clase obrera, estamos en una misma ta-
•r* y un mismo frente. 

La Iglesia quiere desprenderse del a-
parato opresor del franquismo y negarse a 
colaborar en su contumacia dictatorial. • 
La Asamblea conjunta de Obispos y sacer­
dotes fue el exponento mas palpable do es­
to canbio que se ha ido realizando en los 
últimos años. En cus resoluciones se pedia 
claramente la separación del Estado y la 
renuncia de los Obispos a loo cargos ofi­
ciales (Cortes, Consejo del Reino). 

Es óste un hecho tan claro que basta­
ría para confirmarlo la irritación de los 
órganos del Gobierno tratando por todos -
los medios de desprestigiar la Asamblea. 
Sus últimas maniobras fueron la.s intrigas 
de Guerra Campos en Roma para conseguir -
un documento -redactado por Alvaro del Poj? 
tillo y el equipo de teólogos de la Univc_r 
sidad Opuc de Ko-varra y difundido macha®— 
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cohamente por la agencia Opuc Europa-Press-
que hiciese borrón y cuenta" nueva, con lo «fc 
decidido en la Asamblea. Maniobra, inútil. 
La no ratificación dor Pablo VI de tan alu 
cinantc documento que veía errores por to­
das partes, la habilidad del Cardenal Taran 
cín para eludirlo, las declaraciones teoló^ 
£ias de las U iversiiades de Comillas, Sa]a 
manca y Bilbao ho.ciendo ver la endeblez doc_ 
trinad de la derecha, y la. nueva postura do 
gran parte de los obispos que ya. no pemiie 
una vuelta a.trás, consiguieron que la Asam­
blea episcopal se mostrara totalrcnto de a.-
cuerdo con la anterior Asamblea de Obispas 
y sacerdotes. Es vcrJ-ad que algún Obispos— 
ompocinad; como Cantero, seguirá!, hablando 
do su fidelidad a Franco. Pero ó*l y todos 
los do su linca fueron barridos en las cloc_ 
cioncs para ca-rgoc importantes de los div«-
versas comisiones episcopales, dejando éól> 
un* premio de consolación para. Marcelo Gon_ 
zalcz, inefable predicador cuaresmal de TV. 

lio poJcr.os analisar en dotadle el vira.-
jc trascendental y colectivo producido en 
la Iglesia oficial a partir de osa Asam­
blea. Evidentemente que sería, de dcoonr mu­
cho mis y esperamos que la Iglesia vaya da¿i 
do valientemente más pasos. Una de les re­
soluciones de la. Asamblea se planteaba la 
ta-rca de leer la praxis de su fe en "los 
signos de los tiempos." Sin mediaciones o 
inhibiciones abstractas co lo que IJS co­
munistas llamamos leer en 1" mancha do la 
historia, en la lv.chr. do clames que nues­
tra sociedad plantea y que n 08 un inven­
to de resentidos (como di jora en otro tiem­
po la, Iglesia,) sino un hecho objetivo cuya 
aceptación y práctica éc va ampliando en 
variados sectores de la Iglesia (en teó­
logos cono Girardi, Roltaann, Assmann,Ella 
curia., en coloquios y resoluciones como las 
Scranas de teología de Bilbao, conversa­
ciones de Montserrat, artículos de Iglesia 
Viva, en militantes...). Leyen-.o en esa 
fuente común se produjeron en la ca.llc las 
manifestaciones de apoyo a las luchas del 
Ferrol y la, homilía conjunta de obisvo y 
sacerdotes de aquella, ciudad condonando la 
opresión do la clase obrera y 1 s asesina­
tos cometidos por las"fucrzas del orden." 
Esc comino común está", abierto cuando so to­
ma, partido, como la misma Asamblea hizo, 
por los explotados por la actual situaciñn, 



En l a Ifilcsic de Valencia existen, por 
un lado, etapas do sacórdotee y n i l i t an te s . 
cr is t ianos que c.rapartcn e l Ji.raoc.jo y l a -¡— 
condición obreras, tfvon en su propia car­
ne \á explotaci-r. c ap i t a l i s t a , los joma— 
los de miseria, los des: idos, y todo o l i o -
va hacior.dp rué se integren on las vanguar 
di as c n&.rtivas.j por o t r lado, hay un? ¿X 
rccció"n episcopal e s p i r i t u a l i s t a jr in-pea?» 
rantc (Lahiguora y cus Congresos Uucar í s - -
t icos) y una adr.ir.ictración entre feudal y 
burocrática (Plá y BUS recales írdonce). Pe 
ro onnedio existe un inmenso centro de sa ­
cerdotes' abiertod, oa la l ínea del Vatica­
no I I y o- las concreciones de l a Acaoblea 
e n junta. Esc centro dinámico ce va d e f i ­
niendo cada vez más. L:s acccinat>c de Ora 
nada y El Ferrol encontraron vocee do pro­
t e s t a en alrur.as porroefuica de la ciudad. 
En esa l ínea esporanos cada vez nao de l a 
Ig les ia valenciana. Se deseamos que l a I— 
glcsia haga r ."•lítica, sino que cea f i e l 0 
cu misión., que so distancie expresa .Y c la ­
ramente de Ir ; •••lítica represiva del r á g i -
nen franquista. Que ov e l ceno de la Disns 
Ig les ia fuerce la ru: ruta de las viejee c£ 
tructurae de poder, aliadas al i odor capi­
t a l i s t a . Es aquí donde ofrecemos a Ir. Iglo 
s i a e l Pacto por l a Libertad. Ho se t r a t a ­
do l a p o l í t i c a de ningún par t ido , s in- de 
la única p s ib i l idad de nomalizaci , ' r de -
la vida púhlicaj cítioocada.yórecrimida más 
de 30 a ñ . s . ¿.~u<5 duda cabe quo l a Ig l e s i a , 
como Ig le s i a del Evangelio y n cono refu­
gio de los poderosos, debe ectar in te resa ­
da en es ta vír de cambio?. SóTc a';travc*s -

* 

A Pero ce una'verdad cleccntal que e l lcr¿-
guajo, por muy pr-fotivo que eco., o es s i g ­
nif icat ivo y operativo, o es pura re tor ica 
formalista. La afirmación de que no existen 
cauces de asociación y l ibertad no pueden -
entenderse cono afirmación con c:ntenido sü 
E... es que se propugnen unas olcccicnce ge— 
neralec cono tínico cauce abierto a todos y 
una amnistía para todos rquc*ll -o que por ha 
bcr tratado de abrir lo cetra oreareslados y 
re; rccal iadcc. quicidranoe que l a Ig les ia -
entendiera nuestra propuesta del Pacto por • 
l a Libertad deede e l l a ruerna y n.. desde nue 
t r a p o l í t i c a , oono exigencia de contenido -
en las y enturas que afirma» 

ruce t r j Partido no ho vis to nunca en el -
actual doclis.-miento de la Ig les ia hr.cia ]a 
izquierda un op••rtuniemo c le r ica l rvx quie-
rc prepararec la sa l ida del frn-vnisno prar 
noirar dcopudc. Ho sonoe amigos de análisis 
subjet ivos, de investigo ci-r.ee en loe in 
tenciones ocul tas . Objctivrmcnte, esc des­
lizamiento ostá costando r. l a Ig l e s i a m u ­
chas pruebre (calumnias a K. Cirarda, anal­
tos de loe guer r i l l e ras a pnrr-rvias..)c.:.rx> 
-..ara nue n; duden.s do su honradez. Poro,-
ir.vcrsa~cr.tc, nos parecería puer i l quo l a 
Iglcr.ia dudase de loe iatcnci-noE dnl Par­
tido y adivinase turbios maneje na: ipula-
dorec. Ectá bien rué el lenguaje franquis­
t a hable de u t i l izac ión de l a I g l e s i a , de 
ruó n e queremos servi r do e l l a . Uo pueden 
con.cor otro lenguaje que el que han venido 
ut i l izar . ! - hacr más de 30 años. Por. crec-
ruc que en una coca ; odeoos cetar de acuer­
do los eormcioics y l a nueva í s l y s i a del -

dra proclanrr libremente cu nen- Vaticano y Ir Asamblea: on ue ; .. r. o o o r - ^ de c l l : 
cajo de frafernidad quo nosotros, cooanie-
t ac , res- otan s c incívico aprcciancG en lo 
que t iene de ap.rt.-ci.-5n cnriqucccdora al -
humanismo. ÍToa pareco lamentable que l a I -
glcdia se " ierda or. ingenuos ccv. i r i tua l i s -
laoa o en cr.piri tualisnoc vanguardistas y -
utópicos -enfermedad Senil del Evrngclio— 
do no colaborac:.': c n loe fuerzas reales 
del cambio quo : redica . Estiman c -y de 1 i 
Contrario, r i i iei^ror a que se neo diesen -

v i o de nadie, si:, o que eorvim 

rasónos en ir-. dialo«C • U C do.ede ahora -
abrimos- que Ir única f..rna que t iene l a — 
Ig les ia actual ' .e . tc de ser Ig l e s i a y no — 
fuerza p l í t i c a c*. a r i e t e en l a aceptación, 
e inpulso do c a e Bonos de l iber tad que — 
nuestro Partido viene propugnando en l a -
alianza de loe fucrzre democráticas. Por­
que l a Ig l e s i a dice tener de caro, a l a eo-
eiedad, r una t a rca eo l í t i c a limitada c -
de p a r t i d . , Sino una mieión c r í t i c a y r o -
f í t i c a . 

l a clsr 
ce obrera. L'.s conunistre asunineo nuestra 
ta rco . V.cmoc que la Iglosio va c -n rendicn-
do y c . - c rc t rad . le cuye o.no denuncia de 
la o-.rcci'n y la o i c t ; - u ro . Al ignol que -
nosotros no tememos, por ur. traer, ohrd • — 
ant io lor iea l iono, cncontrrr-n.c cncontrar-
n a en zonre de cn-fluoncia, ocpcr:r-G qme 
Ir I g l e s i a , por un t i c onticomnnista, t an-
p co las rehuso. 

En Yrlencia codo vez • uoder eer njayores 
y a i r i r e perfilando qucdor.oc unos y troc 
cnplas d.^c. 

P.I-t. 
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http://adr.ir.ict
http://ci-r.ee
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